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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: Os conhecimentos pedagógicos 

relativos a formação de professores tem 
recebido crescente atenção das produções 
acadêmico-científicas da área da educação. Em 
âmbito da formação inicial, tais conhecimentos 
devem articular-se com o conhecimento 
disciplinar e pedagógico com o objetivo de 
garantir a solidez dos processos formativos. 
Essa pesquisa, de aspecto qualitativo, buscou 
conhecer a importância da disciplina Avaliação 
da Aprendizagem na formação de professores, 
sendo utilizado um questionário aberto, para 
dois públicos alvo, aqueles que já tem contato 
com a docência e aqueles que ainda não tem. O 
estudo foi realizado em uma turma do curso de 
Química da Universidade Federal do Piauí, que 
estava cursando a disciplina de Avaliação da 
Aprendizagem sendo, portanto, destacado que 
essa disciplina é de fundamental importância 
para a compreensão da avaliação da 
aprendizagem e que ela contribui para quebrar 
paradigmas sobre as diferentes questões que 
envolvem a avaliação no contexto da educação 
básica. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da 
aprendizagem. Formação de professores. 
Disciplina.

THE IMPORTANCE OF DISCIPLINE 
EVALUATION OF TEACHING LEARNING

ABSTRACT: Pedagogical knowledge related to 
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teacher training has received increasing attention from academic-scientific productions 
in the area of ​​education. In the context of initial formation, such learning must be 
articulated with the disciplinary and pedagogical knowledge in order to ensure the solidity 
of the training processes. This qualitative research sought to know the importance of 
the Learning Assessment discipline in teacher education, using an open questionnaire 
for two target audiences, those who already have contact with teaching and those who 
do not have. The study was conducted in a Chemistry course class of the Federal 
University of Piauí, which was studying the Learning Assessment discipline. Therefore, 
it is emphasized that this discipline is of fundamental importance for the understanding 
of learning assessment and that it contributes to break paradigms on the different 
issues surrounding assessment in the context of basic education.
KEYWORDS: Learning assessment. Teacher training. Discipline.

1 | 	INTRODUÇÃO 

1.1	Formação inicial e seus desafios	

A educação escolar é uma política pública endereçada à constituição da 
cidadania. Quando forma médicos, contribui para o sistema de saúde, da mesma 
forma que a preparação de um engenheiro é a contribuição da educação para 
o desenvolvimento das áreas de construção. Quando se trata de professores, a 
educação está cuidando do desenvolvimento dela mesma para que possa continuar 
contribuindo para a medicina, a engenharia, as artes e todas as atividades que exigem 
preparação escolar formal, além de sua finalidade de constituição de cidadania 
(MELLO, 2000).

Segundo Damasceno e Monteiro o desafio da formação de professores,

[...] consiste em conceber a escola como um ambiente educativo, onde   trabalhar 
e formar não sejam atividades distintas. A formação deve ser encarada como 
um processo permanente, integrado no dia-dia dos professores e das escolas, 
e não como uma função que intervém à margem dos projetos profissionais e 
organizacionais (DAMASCENO; MONTEIRO, 2007, p. 4). 

A formação inicial de professores constitui o ponto principal a partir do qual é 
possível reverter a qualidade da educação. É como se, ao tocá-la, fosse mais fácil 
provocar uma reação do sistema total, gerando um efeito em série. Assim entendida 
como componente estratégico da melhoria da qualidade da educação básica, a 
formação inicial de professores define-se como política pública, sendo, portanto, 
indispensável ser estabelecido critérios de financiamento, padrões de qualidade e 
mecanismos de avaliação e acompanhamento (MELLO, 2000). 

Por este motivo, a formação inicial e continuada de professores tornou-se 
uma prioridade na educação brasileira no início do século XXI pois, para se ter 
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uma aprendizagem escolar intelectualmente estimulante e socialmente relevante, 
é indispensável a mediação de professores com domínio dos conhecimentos que 
devem ensinar e dos meios para fazê-lo com eficácia (MELLO, 2000).

A formação inicial é o momento em que o profissional da docência adquire 
conhecimentos pedagógicos, específicos e científicos do ensino. Esta fase de 
formação deve promover alterações das concepções incorretas que os indivíduos têm 
sobre a escola. Se o mesmo não ocorrer o ensino que esses estudantes transportam 
para o curso irão exercer uma influência permanente e decisiva nas suas crenças, 
perspectivas pedagógicas e comportamento quando forem professores (COSTA; 
PALMA; PALMA, 2007).

O início da carreira docente é considerado um período muito importante para a 
história profissional do professor, no entanto, esse período é marcado como um dos 
piores da vida docente. Os primeiros cinco anos são marcantes, pois, o professor 
passa por um “choque de realidade” na qual em um curto período de tempo ele 
passa de estudante para profissional da educação (SOUZA, 2009).	

Segundo Souza (2009, p. 38), mesmo esse período sendo de grandes desafios, 
também constitui um período para mudanças e desenvolvimento profissional, pois

[...] favorecem a tomada de consciência e o debate. Enquanto os profissionais 
experientes não consideram ou nem percebem mais seus gestos cotidianos, 
os estudantes medem o que supõem ser serenidade e competência duramente 
adquiridas. A condição de principiante induz em certos aspectos, a uma 
disponibilidade, a uma busca de explicação, a um pedido de ajuda, a uma abertura 
à reflexão.
						    

O professor pode até não suportar essa fase adaptativa pois nela irá surgir vários 
problemas no decorrer do tempo, como problemas no controle da turma, dificuldades 
em explanar conteúdos e entre outros. Diante dessas várias situações eles acabam 
muitas vezes se apoiando e reproduzindo as mesmas praticas educacionais adotadas 
pelos seus antigos professores e com isso não há uma inovação na pratica docente 
(SOUZA, 2009).	

Em se tratando do processo de avaliação da aprendizagem, a formação inicial 
pode contribuir significativamente instrumentalizando os docentes com saberes 
pedagógicos, metodológicos e disciplinares que contribuirão tanto para a mudança 
de concepção sobre educação e avaliação quanto para a capacidade de articular 
conhecimentos científicos e práticos que possibilitarão a compreensão do real sentido 
de avaliar, pois quando um professor trabalha com procedimentos padronizados, 
sem tentar adequar o instrumento avaliativo, aos objetivos e ao público que se 
quer aplicá-lo, sua prática não condiz com uma avaliação formativa, pois práticas 
avaliativas estreitas e padronizadas dificultam o acompanhamento individual do 
desempenho de cada aluno.
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Dessa forma, a formação do professor deve ser sólida a tal ponto que contribua 
para que os futuros professores realizem avaliações que oportunizem formas 
diferentes para o aluno exporem seus conhecimentos, que leve em consideração os 
diferentes modos de aprender deles, variando os instrumentos e/ou procedimentos 
avaliativos a serem utilizados.

1.2	Cursos de licenciatura

As universidades formam professores e a licenciatura habilita-os para o 
exercício de suas atividades em salas de aula. As grades curriculares dos cursos 
de licenciatura evidenciam que a formação inicial oferecida aponta na direção de 
como os futuros professores irão conceber e se relacionar com sua profissão, os 
conhecimentos aprendidos pelo estudante na universidade orientam o pensar e o 
agir do professor na escola (LOPES; NONO, 2007).

Os cursos de licenciatura são caracterizados por uma complexidade de 
fatores que resultam na interação do processo de formação inicial. No processo de 
formação do professor é fundamental uma articulação entre os saberes disciplinares 
e os saberes pedagógicos, para que não tenha uma insuficiência de domínio de 
conhecimentos específicos da sua área de atuação, em detrimento da formação 
pedagógica (LOPES; NONO, 2007). 

No entanto, a formação pedagógica nos cursos de licenciatura tem um 
caráter secundário em relação ao conhecimento disciplinar pois, mesmo diante 
da importância e da imprescindibilidade destes componentes para uma adequada 
formação do profissional da educação, eles têm sido tratados em muitos casos 
de maneira desconexa e desarticulada. Esse tratamento secundário da formação 
pedagógica pode ser observado pela própria organização e desenvolvimento dos 
cursos de licenciatura (CHAVES, 2012).

Para Chaves (2012, p.5) a formação pedagógica vem a ser, [...] “um conjunto 
de estudos e experiências que tornem o futuro professor capaz de criar situações 
didáticas para desenvolvimento da aprendizagem em determinado campo de 
conhecimentos”.

A apresentação de competências que fazem referência ao domínio dos 
conhecimentos pedagógicos e da recomendação e determinação da coerência entre 
a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor podem evidenciar à 
razoável preocupação em relação à formação pedagógica dos professores (CHAVES, 
2012).

Portanto, é necessário compreender a formação de professores como um 
processo fundamentado em princípios éticos, didáticos e pedagógicos comuns, 
independentemente do nível de formação tratado.  Isso significa que o modelo de 
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ensino e consequentemente o modelo de professor assumido pelo sistema de ensino 
e pela sociedade, tem de estar presente impregnando as atividades de formação de 
professores a todos os níveis.

1.3	Avaliação da aprendizagem: importância e desafios

Luckesi (1996, p.33) definiu a avaliação “(...) como um juízo de qualidade sobre 
dados relevantes para uma tomada de decisões”. Nesta definição, a tomada de 
decisões marca a avaliação com a função precípua de diagnóstico, um momento 
dialético de conhecimento do estágio em que se encontra a aprendizagem do 
aluno em relação a novos conhecimentos, ao desenvolvimento da autonomia e de 
competências.

A avaliação nos dias de hoje é de certo modo encarada de maneira mais 
ampla, que englobe todos os elementos do processo de ensino e aprendizagem, 
com uma maior atenção ao acompanhamento e desenvolvimento do educando, 
sendo os instrumentos fundamentais, no entanto insuficientes na realização desse 
processo. A avaliação em sala de aula corresponde a aprendizagem dos alunos e é 
de estrita responsabilidade do professor. O valor da avaliação não está estritamente 
no instrumento, mas da maneira como ele é utilizado (DEPRESBITERIS; TAVARES, 
2009) Segundo Rehem, Valasques e Santos (2012, p. 3) deve ficar bem claro que 
“[...]a avaliação torna-se um processo cuja finalidade é verificar até que ponto as 
experiências da aprendizagem, tais como foram desenvolvidas e organizadas, estão 
realmente produzindo os resultados desejados”. 

Dessa forma, compreende-se a avaliação como uma ação intencional do 
projeto educativo. Uma avaliação como instrumento de impulso da aprendizagem, 
enquanto reflexão sobre a mesma, tornando-se ela própria uma ação. Nesse 
sentido, a avaliação é a reflexão transformada em ação, e como toda ação possui 
intencionalidade e, ainda, como avaliar é uma atividade inerente à ação, cabe-nos 
concluir que o processo de avaliação como instrumento de aprendizagem gera ação 
e, por conseguinte, terá consubstanciado em si a necessidade de ser avaliado, ou 
seja, a ação de avaliar carece de avaliação para que a mesma possa renovar-se 
constantemente diante das novas situações de aprendizagem (DARSIE, 1996).

Levando os pontos e contrapontos de diversos autores, é importante frisar 
uma disciplina que é integrada aos cursos de licenciatura, denominada Avaliação da 
aprendizagem. Sendo necessário destacar a importância dos estudos sobre educação, 
pois a referida disciplina trabalha a partir do conceito e da prática de educação que 
se consegue situar a avaliação (GONÇALVES; LARCHET, 2012). 	

A disciplina avaliação da aprendizagem traz uma compreensão da avaliação 
para além da nota e da tarefa burocrática, trazendo a contextualização da avaliação 
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a partir de seu histórico e de conceitos que lhe são atribuídos. É preciso entender 
que o momento de avaliar é o momento de ensino e a sua realização, tanto para o 
professor que avalia como para o aluno que é avaliado, constitui-se, assim, em um 
momento de aprendizagem (GONÇALVES; LARCHET, 2012).

A disciplina Avaliação da Aprendizagem é fundamental na formação dos novos 
professores e educadores, pois discute a necessidade de que a avaliação seja um 
instrumento formativo na educação, para favorecer o desenvolvimento integral da 
pessoa e do cidadão, que futuramente dará a sua contribuição social e cultural para 
a sociedade é bastante recorrente. 

A avaliação aplicada na prática do processo de ensino aprendizagem e no 
processo de gestão educativa possibilita a reflexão, a análise, o diagnóstico dos 
processos e das necessidades educativas, ao mesmo tempo, oferece indicadores 
para a construção de novas metas que contribuirão para melhorar a qualidade da 
educação, sendo então importante o estudo da disciplina Avaliação da aprendizagem.

Desse modo, o principal objetivo da realização deste estudo, centra-se em 
conhecer a importância dessa disciplina para a formação de professores.

2 | 	METODOLOGIA

Nessa pesquisa de caráter qualitativo participaram 6 pessoas (do curso de 
Química) de uma turma da disciplina de Avaliação da Aprendizagem da Universidade 
Federal do Piauí. Utilizou-se no desenvolvimento desse trabalho um questionário com 
perguntas abertas, sendo esse divido entre dois públicos, aqueles que já trabalhavam 
como professores e aqueles que ainda não tiveram contato com a docência. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A disciplina avaliação da aprendizagem traz dentro de seu contexto uma 
abordagem da avaliação do ponto de vista de vários autores, além de fazer um 
concilio entre teoria e prática.

O questionário foi respondido por 6 alunos, o aluno 01 e o aluno 02 são aqueles 
que já trabalham em escolas dando aulas, os alunos 03, 04, 05 e 06 são alunos da 
turma que ainda não entraram na carreira docente. A primeira questão se remete a 
pergunta: Você considera importante as disciplinas pedagógicas da grade curricular 
do seu curso?

Sobre esta questão os interlocutores responderam que:

As disciplinas pedagógicas abordadas na graduação auxiliam na minha formação 
profissional docente, ampliando minhas perspectivas quanto a profissão e atuação 
na área (ALUNO 01- ESTUDANTE E PROFESSOR).			
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A disciplinas de caráter pedagógica são de extrema importância para minha 
formação, pois a maioria das dificuldades encontradas nós professores em relação 
as metodologias e relacionamento com os alunos decorre de inadequações na 
formação, pois existe uma desvalorização pelos alunos das disciplinas pedagógicas 
no ensino superior (ALUNO 02 – ESTUDANTE E PROFESSOR).	

As disciplinas pedagógicas são importantes, pois auxiliam a formação do professor na 
compreensão do processo de ensino-aprendizagem (ALUNO 03 – ESTUDANTE).	
		

Considero as disciplinas pedagógicas de grande importância, pois se torna evidente 
que para a boa formação de um profissional, a área da educação é necessária, pois 
é de grande importância que este tenha as informações e conceitos introdutórios 
necessários para desempenhar o papel de educador, e isso é concedido através 
dessas disciplinas (ALUNO 04 – ESTUDANTE).

Considero de grande importância as disciplinas pedagógicas, uma vez que há o 
estudo detalhado e baseado em teorias da educação o que nos faz refletir sobre os 
métodos de ensino e avaliação (ALUNO 05 – ESTUDANTE).

As disciplinas pedagógicas são de grande relevância dentro dos cursos, por que nos 
ensinam muitas coisas necessárias para que tenhamos uma boa atuação dentro de 
sala de aula (ALUNO 06 – ESTUDANTE).			 

As respostas de cada aluno, revela a grande importância das disciplinas 
pedagógicas dentro do currículo de formação no ensino superior, assim como afirma 
Chaves, 

[...] A Formação Pedagógica Geral refere-se ao conjunto de conhecimentos comuns 
a todo e qualquer professor, independente da área de ensino que se considere e 
provém do ensino ou de atividades que tratam de aspectos relativos às ciências 
da educação. Tais conhecimentos, ainda que não ajudem diretamente o professor 
a ensinar, revelam-se absolutamente indispensáveis, na medida em que nos 
informam a respeito de facetas de seu ofício ou da educação de um modo geral, 
tais como noções sobre o sistema escolar, sua administração e gestão, as políticas 
educacionais, os fundamentos sociais, históricos e filosóficos da educação, a 
evolução da própria profissão, a aprendizagem e o desenvolvimento humano, entre 
outros (CHAVES, 2012, p. 4).

Barbosa (2012, p. 7) também considera bastante relevante o caráter pedagógico 
na formação do licenciado, pois […] “a construção da identidade profissional se dá 
no somatório do perfeito domínio dos conteúdos específicos da matéria na qual 
o licenciado se especializará e do preparo básico nas metodologias e técnicas 
pedagógicas”.

Em síntese, trata-se de um conjunto de conhecimentos que conferem identidade 
e unidade ao trabalho do professor e, portanto, representam conhecimentos 
pouco conhecidos e/ou desconhecidos pela maioria das pessoas e membros das 
outras profissões, pois é o tipo de saber que permeia a maneira de o professor 
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existir profissionalmente, é o que caracteriza a profissão de professor (CHAVES, 
2012).	

A segunda questão se remete a pergunta: Qual a importância da disciplina 
avaliação da aprendizagem na formação do professor?

O aluno 01 respondeu que essa disciplina fornece os instrumentos necessários 
para auxiliar no instrumento da aprendizagem. Tendo em vista que adequar tais 
instrumentos as diversas necessidades e situações, melhora a interrelação entre 
professor, alunos e aprendizagem. O aluno 02 respondeu que ela é de fundamental 
importância na formação, pois é através dela que conhecemos os métodos adequados 
de avaliar e compreender as suas práticas em sala de aula. 

O aluno 03 afirmou que a disciplina avaliação da aprendizagem possibilita uma 
compreensão fundamental para a formação do professor, permitindo que o futuro 
profissional da educação tenha o real entendimento de distinguir determinados casos 
de alunos avaliados sem sobrepor a importância da avaliação além de possibilitar o 
conhecimento de vários instrumentos de avaliação.

Para o aluno 04, a disciplina fornece uma perspectiva mais abrangente a 
respeito do ato de avaliar o ensino e aprendizagem, vindo a acrescentar metodologias 
eficientes e eficazes, além de quebrar muitos paradigmas que podem ser observados 
em metodologias de ensino mais conservadoras. O aluno 05 disse que a importância 
da disciplina decorre do fato de a avaliação ser algo muito presente no processo de 
aprendizagem, e o professor tem o papel de avaliar os educandos e, para que não 
incorra em erros, é importante que saiba avaliar.

O aluno 06 encara a disciplina como proporcionadora da capacidade de o 
professor utilizar de diversos instrumentos avaliativos no ato de avaliar. Com todas 
essas respostas percebe-se que a disciplina avaliação da aprendizagem tem um 
caráter de grande importância dentro da formação do professor, isso pode ser mais 
evidente até mesmo pela própria resposta dos alunos 01 e 02 que já trabalham e 
veem na disciplina uma forma de relacionarem-se de forma melhor com o aluno 
e deste com a aprendizagem, respeitando as diversas situações do educando, e 
aprimorando os instrumentos de avaliação.

A questão 3 fez o seguinte contraponto, essa disciplina aborda aspectos 
teóricos e práticos? Se sim, fale qual a importância da utilização desse conjunto 
teoria-prática. 

O aluno 01 respondeu que a disciplina aborda essa relação teoria e prática, pois 
a relação teoria-prática em qualquer área permite um indivíduo ter a compreensão 
total daquilo que é aprendido e daquilo que é exercitado mediante a prática, unindo 
assim as relações teóricas e práticas em todas as situações. O aluno 02 afirmou 
que a disciplina utiliza teoria-prática, a teoria aliada a prática permite aprofundar os 
conhecimentos adquiridos tornando-os significativos.
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O aluno 03 falou que este conjunto é de fundamental importância para melhor 
compressão dos futuros professores, pois a prática vivência o conteúdo assimilado 
na teoria. O aluno 04 afirmou que sim e que a teoria e a prática devem funcionar 
de forma harmoniosa de maneira que as duas se completem. A teoria sem a prática 
torna os conceitos e metodologias trabalhados um tanto utópicos, enquanto práticas 
sem teorias se tornam sem sentido uma vez que não se há referência do como e 
porquê de se estar realizando uma determinada metodologia.

O aluno 05 disse que a disciplina utiliza esses dois aspectos, e que a união 
entre teoria e prática permite que tenhamos um melhor aproveitamento do conteúdo 
e, consequentemente, uma formação mais aprimorada. O aluno 06 disse que a 
disciplina é mais teoria, pois os alunos apenas recebem instruções de como avaliar.

Os aspectos teoria e prática devem ser uma priorização na formação docente, 
pois no processo de formação a prática, revela um sinônimo de ter efeito, ser útil, ter 
aplicabilidade, é necessário ajudar a resolver problemas, ter função, ser concreto, 
aprender fazendo, ter contato com o aluno e com o professor na escola (LARA, 
2007).

Segundo Lara,

Dever-se formar uma consciência de teoria e prática que não separasse ambas de 
modo que a teoria fosse impotente e a prática arbitrária, nem destruísse a teoria 
mediante o primado da razão prática. Pensar é um agir, teoria é uma forma de 
prática. Formação é mais do que domínio de conhecimentos em determinado 
campo disciplinar e aprendizagem de técnicas de ensino ou de pesquisa. Sem 
negar a relevância deles, insisto que formação é sobretudo exercício permanente 
de presença ativa no mundo, pensada da perspectiva do compromisso ético 
(LARA, 2007, p.7).

Esse tipo de relação entre teoria e prática, é decisiva para o professor, pois 
ele terá de refazê-la com seus alunos, é relevante para qualquer situação de 
formação profissional: o aluno da licenciatura em matemática, por exemplo, precisa 
compreender o significado e a função dos vários anos de cálculo integral a que é 
submetido, mesmo que não se destine ao magistério da matemática (MELLO, 2000).

A questão de número 4 fez um questionamento que se insere dentro do contexto 
da disciplina, os alunos foram indagados a responder o que é avaliação? E porque é 
necessário avaliar?	

O aluno 01 afirmou que avaliação é o ato de avaliar algo ou alguém, e a 
necessidade de avaliar se remete ao processo por meio do qual pode-se categorizar 
algo. O aluno 02 afirmou que é o momento de saber se houve uma fixação dos 
conteúdos explorados, a necessidade de se avaliar vem do fato de que esse é um 
meio de saber se houve aprendizado ou não.

O aluno 03 disse que avaliar no contexto escolar é um processo no qual envolve 
várias etapas a fim de verificar os resultados obtidos. No entanto é um processo 
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bem amplo que envolve uma compressão melhor e criatividade do professor em 
alguns momentos. O processo de avaliação é importante porque é a partir deste 
que é possível verificar os resultados do trabalho do professor juntamente com o 
desempenho dos alunos, com isso os professores podem refletir a partir desses 
resultados assim como os alunos.

O aluno 04 relatou que avaliar é um conjunto de métodos envolvidos para a 
realização da verificação da aprendizagem, essa se faz necessário para se verificar 
se o aluno está de fato aprendendo. A avaliação auxilia também na identificação de 
dificuldades associadas a aprendizagem, com isso pode-se então procurar novas 
estratégias para amenizar e acabar com estes problemas encontrados no meio 
educativo.

O aluno 05 falou que a avaliação é um momento no qual se compara o que foi 
trabalhado com que se aprendeu. Sendo que ela serve tanto para avaliar o aluno 
quanto o professor. Sendo necessária, para que o professor identifique em que 
situação se encontra ele e o educando e, assim, focar nos pontos fracos do ensino e 
da aprendizagem. O aluno 06 disse que a avaliação é a análise e julgamento sobre 
ensino e aprendizagem, podendo se basear em acertos e erros, é necessário avaliar 
para não haver uma dificuldade de detecção da evolução no processo de ensino 
aprendizagem.

Nota-se através da fala de alguns estudantes que a avaliação acaba por decidir 
sobre os conhecimentos dos alunos preconizando pela tradução do aprendizado em 
resultados quantitativos. Pode-se destacar também que alguns alunos conceberem a 
avaliação como momento de refletir sobre a tarefa, o planejamento e a ação docente, 
deixando bem claro que avaliar é acompanhar o aluno e o professor através da 
prática (BARBOSA, 2012)

A ação de avaliar, portanto, 

refere-se à avaliação de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos submetidos 
a processos ou situações com vistas à aquisição de novo conhecimento, 
competências, habilidades ou atitudes; refere-se à análise de desempenho de 
indivíduos ou grupos, seja após uma situação de aprendizagem ou regularmente 
no exercício de uma atividade em geral profissional; refere-se à avaliação para 
análise de currículos ou programas de ensino, seja de um curso, seja de um nível 
de ensino (ex.: ensino fundamental), seja de uma modalidade (ex: magistério de 
nível médio), seja de um curso de formação profissional de curta duração (ex: 
panificação) (BARBOSA, 2012, p.3).

As questões de número 5 e 6 foram aplicadas aos alunos que já estavam 
na prática da docência. Eles foram indagados falar sobre qual a importância da 
disciplina para o contexto de sua prática pedagógica, e se eles obtiveram avanços 
com os seus alunos depois dessa disciplina.

O aluno 01 afirmou que ela é importante, pois remete perspectivas sobre a 
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avaliação da aprendizagem, ampliando assim melhores horizontes e rompendo 
paradigmas pessoais sobre a avaliação da aprendizagem. Considerando os avanços 
ele afirmou que, com a disciplina ele rompeu paradigmas pessoais sobre a concepção 
da função da avaliação da aprendizagem, melhorando sua qualidade profissional e a 
visão do professor como mediador do conhecimento entre os alunos e os conteúdos 
aprendidos e ministrados dentro e fora de sala de aula. O aluno 02 disse que ela 
trouxe uma modificação da percepção do instrumento de avalição (provas), pois o 
processo de avaliar engloba inúmeros instrumentos, permitindo o professor avaliar o 
aluno de maneira completa, valorizando suas capacidades cognitivas e interpessoais, 
ela relatou que depois da disciplina não voltou as salas de aula, mais levará esse 
conhecimento para aplicar com os seus alunos.

A disciplina como parte integrada na formação docente cumpre um papel 
relevante na formação, sendo possível observar nas respostas dos entrevistados o 
grande papel formador que apresentou para eles.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim concluímos que prática pedagógica em turmas de futuros docentes 
do ensino superior sinaliza que ao serem convidados a discutir sobre a temática 
da avaliação da aprendizagem, os estudantes protagonizam debates férteis sobre 
educação, refletindo a respeito do papel do professor e principalmente sobre o que 
é a ação de avaliar a aprendizagem do outro, no caso o aluno.

O debate muitas vezes centra-se especialmente sobre a necessidade de 
modificar o resistente cenário avaliativo que ainda acompanha o ensino de maneira 
geral que se reflete dentro das escolas. Na perspectiva dos discentes foi possível 
observar, o quanto a formação pedagógica é relevante para o futuro profissional dos 
alunos dos cursos de licenciatura. Sendo de extrema importância frisar o grande 
enfoque da disciplina avaliação da aprendizagem que proporcionou uma mudança 
de conceito sobre o que é avaliação e o porquê de realiza-la, além de modificações 
na prática pedagógica de alunos que já trabalhavam.
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